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Apresentação




Dizem que jornalismo não é uma profissão, mas um modo de estar no mundo. Curiosidade, gosto pelo conhecimento, pelos estudos, pela arte e pela verdade. Embora tenha ido a Portugal para completar minha formação em Direito (fui fazer meu doutorado na Universidade de Lisboa), ouso dizer que foi a experiência antropológica e  jornalística mais importante da minha vida.




E por que compartilhar reminiscências tão pessoais? Por que publicar um diário de bordo, que inicialmente ficou restrito aos amigos e à família? Eles, aliás, foram meus fiéis escudeiros nas trocas de e-mails, mensagens SMS ou telefonemas pelo Skype, únicas tecnologias digitais disponíveis à época.




A resposta é simples e quem ensina é Fernando Pessoa: navegar é preciso, mas viver, é pura imprecisão! Registrar essas lembranças num livro é fechar um capítulo importante de uma história que pode influenciar outras histórias, com um recado singelo de leveza e coragem diante da imprecisão da vida.




Minha experiência em Portugal durou cerca de um ano (entre 2009 e 2010) e este livro nasceu quase quinze anos depois. Acho que precisei desse tempo de amadurecimento para assumir minha jequice de mineira em Portugal. E como me orgulho disso! 




Que o(a) leitor(a) amigo(a) acompanhe esta história sem nenhuma pretensão. Que possa saborear as sucessivas descobertas em terras lusitanas (e pelo mundo afora), pelo olhar de uma mineira que é gente como a gente. E se, ao final, houver um sorriso ou uma expressão de identificação, terá valido a pena fazer esta publicação.




Com carinho,




A Autora




elis.net@gmail.com









Quinta-feira, 6 de novembro




Olá Pessoal,




Bem vindos ao Diário de Bordo da Elis.




Bem, uma semana em Lisboa já dá história pra contar, e é história com “h”, tudo verdade mesmo…Rs




Vou dividir o informativo em subtítulos de rápida leitura, pra ficar mais agradável ok? Vamos lá:




Lugares




Destaque para o Mosteiro de São Jerônimo. Uma construção grandiosa, super mística, imponente mesmo.




Ponte 25 de Abril: construída pelo mesmo engenheiro que fez a Golden Gate, nos EUA, a ponte é gigante, muito alta e vazada: vários trechos são feitos com barras de aço por meio das quais conseguem-se enxergar a cidade lá embaixo. À noite a ponte é iluminada. Um espetáculo à parte.




Rio Tejo: achava que fosse bem bucólico, mas não tem nada disso. Parece litoral…tem docas, barcos, cais, etc. A água é bem limpa e tem uma imagem do Cristo ao longe, imitando o nosso. Tem outros muitos…aos poucos eu conto.




Noite




Não há tantos botecos como os nossos, mas o povo bebe uma cervejada nos restaurantes baratos que ficam abertos à noite.




A região com mais boates são as Docas, um aglomerado de chalés muito elegantes às margens do Rio Tejo onde se toca música de vários estilos, até altas da madrugada e reúne gente do mundo todo.




As músicas brasileiras que eles escutam estão ultrapassadíssimas. Ouvi alguns pagodes e sertanejos que nem no Forró do Mangabinha tocam mais.




Cozinha




Os portugueses não têm o hábito de comer feijão.




O pão mais comum não é o francês como o nosso, e sim um pão duro que eles chamam de papo seco…kkkkk (Não quero nem saber do português da padaria). Vinho aqui bom e baratíssimo…comprei uma garrafa de um vinho tinto seco por 1 euro (e era bom…resolvi trocar a catuaba por vinho! Rsrsrs).




Trânsito




O metro (sem acento mesmo…rs) é sensacional. Funciona e liga a cidade inteira. Existe um passe que custa 18 euros e dá acesso ao metro durante um mês, para uso livre.




Ônibus aqui se chama autocarro e trem é comboio.




Além desses modos de locomoção, eles têm bondinhos elétricos. Os carros variam de Mercedes e BMW poderosas (inclusive táxis…um luxo) até um tal de smart, que é um carrinho minúsculo que parece de brinquedo.




Moeda




O euro parece nota do banco imobiliário: tem notas coloridas de diferentes tamanhos. As notas de 5, 10 e 20 são as que mais circulam. 1 e 2 euros só vi em moedas. Nota de 100 é só pra turista ou barão…rss




A máxima aqui é: Quem converte, não diverte. Descobri que preciso parar de pensar em Real, pra não ficar doida. Paguei 3,50 euros num chopp lá nas Docas e 1,60 numa lata de Coca-Cola (nesse último caso fui literalmente passada pra trás, pois o preço comum, vim a saber depois, é 0,90 euro – noventa cêntimos, como dizem aqui).




Higiene




Todos tomam água da torneira (é potável, mas eu achei que tem um gosto estranho…Prefiro a mineral, por enquanto).




Os chuveiros são a gás. O do hotel tinha torneira de apertar com tempo marcado, como as pias de restaurantes aí no Brasil. Resultado: pra tomar um bom banho tem que ficar bombeando o chuveiro o tempo todo (Ufa).




Clima




Nos primeiros dias fez literalmente calor: 25 a 29 graus de dia e uns 19 à noite. Agora está mais frio: cerca de 15 graus. Ainda não choveu aqui mas o dia amanhece nublado e só abre lá pelo meio do dia. Tem sol mas ele não esquenta..rs…As pessoas em geral andam bem vestidas, com bons casacos, parkas, sobretudos, cachecóis…estilo bem europeu mesmo.




Pessoas




Os portugueses de fato não são calorosos como nós, mas sabendo lidar podem ser prestativos. Os comerciantes têm mais paciência para dar informações do que as pessoas na rua.




Eles realmente falam muito enrolado e muito rápido, mas suspeito que aqui em Lisboa isso ainda é melhor do que no interior. Usam o “pois” o tempo todo e atendem o telefone falando “to” ao invés de “alô”. (pleonasmo total, já que atender significa necessariamente estar…rsrsrs)..




Tem gente do mundo todo aqui, o tempo todo. Se você está na estação do metro, tem gente falando espanhol, alemão, italiano, etc. Inglês é mais raro. Ás vezes ele é usado apenas como uma forma de comunicação entre pessoas que não falam a mesma língua.




Universidade




O bandejão custa 2,10, mas tem uma fila maior do que o do restaurante popular, aí na Andradas. kkkkkk. A comida é balanceada, saudável, mas meio estranha. Normalmente tem uma cumbuca de sopa que dá medo: é aquela sopa de letrinhas, mas com um caldo que é só água. Tem que pescar o macarrão.




A biblioteca da Faculdade de Direito me decepcionou um pouco: é menor do que a da PUC e com certeza menor do que a da UFMG.




Os professores são catedráticos mesmo: muito formais, mas cultos ao extremo. Verdadeiros mestres.




Já fiz muitas amizades no mestrado (no doutorado nenhuma ainda já que meus colegas ainda não foram às aulas. kkkkkk). Cada um está numa casa ou república diferente e assim combinamos sempre de fazer rangos e tomar vinho na casa uns dos outros. Tem um Chef de cozinha português que mora com dois dos colegas mestrandos e ele se agregou ao nosso grupo, garantindo assim a qualidade dos jantares…rs…No último comemos macarrão com molho de camarão e frutos do mar. (delicioso). Detalhe: o apelido do tal chef é “Puto”…rs…mas aqui puto é menino, ou gajo…nada de depreciativo.




Pesadas




Por falar em puto, lá vão as pérolas dessa edição. Ao viajar para Portugal, há algumas coisas que se precisa saber:




Broche aqui, longe de ser um penduricalho que se usa pra enfeitar a roupa, significa sexo oral, literalmente um boquete…kkkkkkkkkkk (foi duro descobrir isso: minha colega de AP chegou ao atendente da loja e lhe disse: me dá um broche…O gajo caiu na gargalhada).




Durex aqui não se compra na papelaria, mas na farmácia, pq é marca de camisinha…ahahahahahahah (bem sugestivo né?).




Bem, já cansei vocês demais. É que como jornalista e, ainda, mineira, tenho vários causos pra contar. Prometo ser mais breve nos próximos.




Fiquem todos bem e com Deus.




Beijos









Quinta-feira, 16 de novembro




Olá Caríssimos,




Bem vindos ao Diário de Bordo da Elis.




Cá estou, com novas impressões e mais novidades sobre a terrinha…estou me sentindo a Elis Álvares Cabral, fazendo às avessas o caminho dos descobrimentos(risos)!!!




Lugares




A OAB aqui fica num prédio maravilhoso e tem uma biblioteca aberta aos advogados do mundo todo.




No centro histórico (Baixo Chiado) tem um bar chamado “A brasileira” que é famoso em toda a Europa. Em frente ao bar tem uma estátua do Fernando Pessoa, em tamanho real, estando ele sentando a uma mesa de bar com uma cadeira vazia bem em frente a ele, para que os fãs se sentem e tirem fotos.




Noite




Descobri a noite do “Bairro Alto”. Trata-se de uma região próxima ao centro histórico, com ruas bem estreitas e amorradas (parecidas com as de Ouro Preto) e cheias de bares por todos os lados. As pessoas entram e saem desses bares a noite toda e a maioria deles toca música brasileira. Tem muitos estrangeiros, sobretudo da Europa e dos países da África de língua portuguesa. Toca muito samba e Seu Jorge aqui está em alta. Também toca O Rappa e os clássicos da MPB. Me senti em casa…ainda não levei o pandeiro, mas já conheci alguns músicos brasileiros que me deixaram à vontade para “dar uma canja”…huahuahauauauuauauaua




Cozinha




Os portugueses não conhecem requeijão. Nem de barra, nem de copo. Estou tendo que me virar com cream cheese, que obviamente não é a mesma coisa.




Mixirica aqui se chama Clementina…ahahahhha




Alguns me disseram que aqui não se come feijão porque dá gases (o problema certamente está nos intestinos deles).




Outro dia comi polvo gratinado ao azeite e alho e quando disse que não sabia a diferença entre eles as lulas todos riram de mim. O prato estava maravilhoso.




Repolho aqui se chama couve e tem um tal de espargado que é um purê de espinafre que eu adorei.




Já comi quixe e chucrute…êta povo globalizado.




Camarão aqui é bem mais barato que carne de boi, então estou me esbaldando com aqueles bem gigantes.




Os pastéis de nata são maravilhosos, mas são doces feitos de gema de ovo com formato de empada (bem pensado né?).




Vestuário




Aqui não existe calcinha. As roupas íntimas de homens e mulheres se chamam cuecas. Coitadas das minhas velhas amigas calçolas brasileiras, mudaram de nome!!!




O pior é que descobrimos isso da pior maneira: minha amiga Fernanda passou por uma saída de ar na rua e com o vento a saia dela embolou sem que ela percebesse. Uma portuguesa então abordou-nos na rua, rachando de rir, para dizer que minha amiga estava com as cuecas às vistas.




Clima




O inverno já chegou aqui e esfriou bastante, mas ao que todos dizem, o pior do frio será em dezembro e janeiro. Aqui o inverno é chuvoso…normalmente trata-se de uma garoa fina e constante que esfria muito o tempo. Venta demais também…sombrinha do camelô aqui não duram 5 minutos. Por isso eles usam aqueles guarda-chuvas enormes, de vó, que aqui são chamados de chapéus de chuva.




Língua




O português daqui é muito estranho: é normal falar “mais pequeno”. Fato aqui é facto e se não tiver o C vira nome de roupa. Então facto é um acontecimento e fato é terno, traje social masculino.




Os portugueses devem amar a Xuxa, porque na pronúncia o S tem som de X: na hora de contar, por exemplo, eles dizem xinco, xeix, xete…kkkkkkkkkkkkkkkkk




Aqui se usa o pretérito imperfeito no lugar do mais que perfeito. Significa dizer que ao invés de dizer “gostaria de te conhecer” eles dizem “gostava de te conhecer”, “gostava de ir ao parque, se tivesse tempo”, “gostava de ser mais rico”, etc.




Consigo aqui é sinônimo de contigo, então quando alguém te vê, pergunta logo assim; “está tudo bem consigo?” Não adianta responder se é com você mesmo, porque eles vão dizer: é claro que é consigo. Se fosses mais de um seria convosco, ora bolas.




Tudo deles é “pois”…e não é “pois é”..é pois, apenas pois, pois, pois…




Quando uma coisa é legal, bacana, dizem que é fixe (atenção: a leitura é fiche, como se fosse com CH e não com X..é uma gíria, ninguém sabe de onde veio).É um tal de “isso é fixe”, “que fixe”, “muito fixe”.




Esporte




Estou marcando de ir ao estádio do Benfica, porque dizem que é lindo. Aqui a rivalidade entre o Benfica e o Sport é grande, mas não chega aos pés do nosso Atlético e Cruzeiro. Goleiro aqui se chama Guarda-Redes e o gol é golo. Imagina a narração de um gol: Gôoooolo!!!!! Só tomando uns golos mesmo…kkkkkkkk. No último sábado teve um jogo da seleção portuguesa contra a Bósnia pelo campeonato europeu (acho que era isso) e o Cristiano Ronaldo estava na arquibancada. Foi um frisson. Portugal ganhou com um apertado 1 a 0 e agora vai ter que se virar na partida de volta, que será nesta quarta-feira lá na Bósnia.




Sapatilha de escalada aqui se chama pés de gato. Consegui comprar uns pés de gato e já estou treinando no muro artificial da faculdade. O horário é bem restrito e não tenho companhia, mas pelo menos não fico parada.




Entretenimento




Fui ao cinema outro dia e achei o máximo. O hall de entrada era todo decorado com bonecos de personagens clássicos do cinema em tamanho real. Destaque para o Bruce Lee e o Capitão Gancho.




A Globo e a Record passam na TV a cabo aqui, mas como canais internacionais com uma programação especial e muito restrita: o Faustão passa por volta da meia noite, dia de semana e o Gugu idem. É ridículo. Os programas são velhos. Não tem a menor graça.




A TV a cabo aqui tem canal chinês e além da BBC pega a Aljazira, que é o canal de notícias do oriente médio que sempre dá as notícias dos conflitos armados e do terrorismo. Os seriados que passam aí no Brasil também passam aqui, só que em canais diferentes.




Aqui passa novela brasileira sempre, na TV Aberta. Eles estão assistindo, pela segunda vez, “Mulheres de Areia”.




O João Bosco (cantor de MPB para os mais desinformados) vai tocar na aula inaugural da Universidade de Lisboa…(Ponte Nova nunca foi tão importante..rsrs)




Não consigo ouvir notícias no rádio: não entendo nada do que dizem. As rádios mais famosas se chamam rádio marginal e rádio comercial. Bons nomes, não acham?




Eles realmente adoram o fado, uma espécie de música popular portuguesa que é bem melancólica (com todo respeito) e faz o estilo Perla ou talvez Valdik Soriano.




Pesadas




Mais pérolas de confusões com termos sexuais:




Controle aqui é marca de camisinha e o aparelho que muda os canais da TV se chama comando.




Trepar aqui é ficar bêbado. A portuguesa que hospeda a minha amiga Fernanda perguntou se ela não tinha trepado após tomar tanto vinho. Foi um constrangimento que já deu motivo para boas gargalhadas.




Pão é cacete e sacola é saco. Também usam muito o verbo meter, sem nenhum sentido de sacanagem. Por tudo isso, aqui é muito comum meter o cacete no saco.




Boquete aqui também tem outro sinônimo: fazer um bico. Então fazer um bico aqui para ganhar uma grana extra definitivamente é impensável…kkkkkkkkkkkkkkkkkk




Bunda aqui é rabo. Falam na televisão, à mesa ou em qualquer lugar, que fulana tem um rabo lindo. Ao contrário, dizer bunda é super grosseiro.




Bem, vou ficando por aqui…semana que vem volto a escrever-lhes. Fiquem todos bem e com Deus.




Beijos









Quinta-feira, 26 de novembro




Queridos amigos,




Sejam muito bem-vindos ao Diário de Bordo da Elis.




Superada a fase Cabral, me apraz ser a Elis Vaz de Caminha. O diário dessa semana ficou longo, como as cartas do nosso querido dedo-duro histórico oficial!!




Pessoas, isso aqui é, com efeito, uma experiência absolutamente antropológica!




Língua




A palavra apelido aqui é sinônimo de sobrenome. Então todos nós aqui temos um primeiro nome e um apelido. Até eu descobrir isso me identifiquei muitas vezes como Elisângela Elis, achando que estava arrasando.




Aliás, tô me sentindo muito à vontade com meu apelido português, pois tem um monte de Menezes por aqui. Menezes Leitão, Menezes Cordeiro, Menezes da Costa. Dias Menezes só euzinha mesmo até agora, mas lembrem-se de que isso é tudo apelido!




E por falar no tema, eu quase mudei de nome aqui em Portugal. Como os portugueses não conseguem falar “Elisângela” (só conhecem Ângela), tenho me identificado sempre como Elis, mas nem isso sai da boca deles. Eles falam algo como “AÉLICHH”, bem chiado e acentuado. Aí outro dia o cara da TV a cabo, que era brasileiro, ouviu um português me chamar e perguntou se meu nome era Alice. Ai, ai, só faltava essa: Elis no país das maravilhas!




Outra gíria portuguesa é a palavra “giro”. Dizer que alguma coisa é giro é falar que é bacana, fino, legal. Então aqui o que não é “fixe” (X com som de CH, lembram?) é “giro”. São sinônimos. Que giro!




Vagabundo aqui é simplesmente um desabrigado e não tem conotação de malandragem. Não ofende ninguém. Aliás, mesmo os que pedem dinheiro no metro (se lê métro) estão sempre com um bom casaco, limpos, calçados e penteados. E para os desempregados o governo para um bom salário durante um ano!




Esteira de ginástica aqui é passadeira. Em compensação, passar roupa é engomar (há quanto tempo não escutamos esse verbo aí?).




Bicha aqui, como muitos já sabem, é sinônimo de fila. Para chamar alguém de gay, eles usam as seguintes expressões: paneleiro, panasca, rôto, panilas, panisga. Quando ouvem um brasileiro chamar alguém de viado acham estranho, mas agora já entendem a associação pejorativa com o pobre do bichinho.




Até que enfim entendi o uso do “consigo”. Ele substitui o nosso tratamento formal a terceiros. É como se estivessem dizendo “com o(a) senhor(a)”. Se a pessoa já é íntima ou é da mesma idade eles usam o “contigo”, que substitui o “com você”. Ai, deu pra entender tanto pronome de tratamento?




Noite




Esses dias passei pela minha primeira experiência policialesca, mas minha ficha ainda está limpa (risos). É que ao final de uma festa eu voltava de carona para casa com um amigo português e ele foi parado numa blitz. Soprou o bafômetro, que aqui se chama alcolímetro e é superrigoroso. Resultado: ficamos uma hora parados na rua, a um frio de 10 graus, à mercê da boa vontade dos policiais e o meu amigo foi multado e impedido de dirigir de volta pra casa. Assim, de carona eu virei motorista e tive que conduzir o carro dele por ruas que nunca tinha andado, nem a pé. Valeram-me os anos de motorista aí no Brasil e tudo correu bem entre a embreagem e o meu pé nº36, mas da próxima vez prefiro voltar de táxi.




Universidade




Portugal aderiu ao tratado de Bolonha, que foi assinado entre os países da Europa. Com isso, as universidades aqui podem oferecer cursos de graduação e mestrado integrados. Os alunos ficam 5 anos na faculdade e saem com o título de mestres. Muito bom. É por isso que aqui todo mundo é doutor. Se você é graduado já é doutor, não importa qual a sua área. Como quase todo mundo aqui tem acesso ao ensino superior, essa deve ser uma das cidades mais “doutoradas” do mundo.




Outro dia teve um protesto na Universidade de Lisboa por causa do aumento das propinas. Não se assustem: não era nenhuma CPI ou investigação da polícia federal. É que aqui as taxas cobradas pelas universidades públicas (o ensino público é pago sim senhor) se chamam propinas e os alunos reclamam que depois que Portugal adotou o euro os valores quadruplicaram.




Tem um professor famoso aqui, que não obstante seja uma fonte de conhecimento inesgotável, fala rápido e pra dentro, enquanto baba pelo canto da boca. Incomodado, o mestre, que nem velho é, limpa a boca o tempo todo e fica olhando pro cuspe na própria mão, como se estivesse a analisar de onde vem tanta saliva. Nem preciso dizer que ninguém consegue aprender nada não é? Uma dó porque os livros dele representam doutrina de qualidade, mas precisa muito resolver esse probleminha de dicção e é claro, de glândulas.




O semestre letivo aqui dura só 4 meses: o primeiro começa em novembro e vai até fevereiro e o segundo vai de março a junho. Significa que ao final de um ano terei economizado 4 meses de vida acadêmica. Que mordomia!




Lugares




O lugar do momento é o meu ap…(risos). Banheiro aqui se chama casa de banho e o meu é muito especial: são dois cômodos que não se comunicam, fincando em um deles o vaso e a pia e no outro apenas o chuveiro, que é composto por uma generosa mas simples ducha de mão. Pra lavar os cabelos tenho que pendurar a ducha num ganho mais baixo que eu e literalmente agachar. Garanto que não é uma cena bonita…kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk




Bem, mas não estou reclamando não. O apartamento é ótimo: tem quartos grandes, está todo mobiliado, inclusive com eletrodomésticos e fica numa região muito acessível da cidade.




Ao perguntar sobre o porquê de não haver garagem nem no meu e nem nos outros prédios da rua, fui informada de que as construções do bairro têm pelo menos uns 150 anos e simplesmente são precedentes à existência dos carros. Isso é que é engenharia…




Conheci essa semana o prédio da Assembleia da República (o Congresso Nacional deles). É realmente belíssimo: tem umas estátuas de uns leões em tamanho natural na porta que só faltam rugir de verdade.




Esporte




Preciso corrigir alguns erros da edição passada. Primeiro que o nome do time é Sporting e não Sport e segundo que o jogo da seleção foi pela repescagem da copa do Mundo. Quanto a esse ponto os portugueses estão felizes: depois de dois duríssimos jogos contra a Bósnia, nos quais Portugal venceu por sofridos e iguais placares de 1 a 0, o país finalmente já pode preparar as malas para a África do Sul. A festa, bem mixuruca, não se compara à nossa euforia futebolística que invade ruas, bares e lares.




O Benfica perdeu para o Guimarães e está fora da Taça de Portugal, mas sábado o time joga contra o Sporting (com ING dessa vez) pela Liga Sagres de Futebol (um clááássico no campo do Sporting). O ingresso custa míseros 30 euros. E mais, sportinguista aqui é elite e benfiquista é povão. Como em Minas, cruzeirenze é nobreza e atleticano é da massa. Não sei por que, mas tô sentindo uma forte atração pelo Benfica (Galooo!!! Vamos sair desse quarto lugar…pra frente é que se anda!).




Ainda não falei do time do Porto. É o mais poderoso no momento: ganhou todos os maiores e melhores campeonatos internacionais dos últimos anos e dizem que tem uma equipe fortíssima.




Entretenimento




A banda de rock mais famosa daqui se chama “Xutos e Pontapés”. É com X mesmo e os caras fazem um som bacana. No you tube dá pra ouvir algumas músicas. Claro que como boa autoralista que sou já estou a procura do melhor CD da banda, para adquirir, pagando os devidos direitos autorais.




A Amália Rodrigues é a principal cantora de Fado daqui. Eles simplesmente a veneram.




Cozinha




Bom, já falei que queijo fresco e pão aqui não são os melhores produtos, não é? Pois bem, achei uma lojinha de produtos brasileiros e comprei polvilho (além de canjiquinha, humm) . Agora vou ensaiar uma receita de pão-de-queijo, dessas da Internet mesmo, ainda que nunca tenha sido uma especialista nessa arte aí nas nossas Minas Gerais. É que em terra de cego, ou se lê sistema Braille ou se morre de fome.




Continuando com o capítulo “feijão”, aqui eles têm um feijão pronto enlatado que ajuda a enganar o estômago saudosista. Mas cada grão é tão grande que na pequena latinha de não mais do que 200 gramas devem vir no máximo uns 10 bagões. É o famoso casamento do arrozinho (o pré-cozido e duro pacas) com o feijãozão.




Pesadas




Sabe aquela palavra mais vulgar que se usa pra descrever a genitália feminina aí no Brasil? Não é nada feia comparada com a que vou dizer agora: CONA. Se alguém disser esse termo aqui, tá falando um palavrão tão baixo que faz corar senhoras e mocinhas.




Olha, gente não é mentira: teve uma campanha de vacinação aqui em que o governo perguntava aos pais se já tinham dado a pica no rabo de seus filhinhos. Claro que se referiam meramente à vacina injetável, nos bumbuns de seus bebês, mas, convenhamos, aí no Brasil o comercial deixaria pais e mães petrificados.




Bem, dito tudo isso, termino justificando porque o diário dessa semana demorou tanto. É que estava em missão oficial! Nesta última segunda apresentei uma aula no doutoramento sobre um livro em italiano (o tema era história das codificações). Como a minha intimidade com aquele idioma era ”veramente” inexistente, tive que rebolar, fazendo uma tradução bastante livre. “Grazie a Dio” no final tudo deu certo e a aula correu muito bem, mas o trabalho me custou alguns pesadelos em italiano…hehehehehehe. Que venham outros desafios.
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